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Nuno Portas falara aqui no numéro 16 de Abril, da presença de dois arquitectos portugueses na 
' Bienal de Paris (Arquitectura). Mais quatro sào hoje descobertos, ao correr do catâlogo. 

Descobertos mais portugueses 
na Bienal de Paris 
Manuel Graça Dias 

No prazo de 15 dias foram jâ descobertos 
seis arquitectos Portugueses na Bienal de Pa-
ris: Âlvaro Siza e Eduardo Souto Moura vis-
lumbrados por Nuno Portas (1er artigo publi-
cado neste jomal em 16-4-85) e mais estes 
quatro que me apresso a divulgar e de que me 
dei conta folheando o catâlogo aqui em Lis-
boa. 

Junto-me assim a Portas na euforia «nacio-
nalista» de falar dos nossos autores, confir-
mando uma tese que defendo hâ jâ algum 
tempo: que temos a maior densidade de ar-
quitectos interessantes por km2 do mundo, 
apenas faltando eficazes meios de divulgaçâo 
e propaganda do seu trabalho e um pouco 
mais de atençâo por parte dos «embaixadores» 
da nossa cultura arquitectônica. 

Abstracçâo Doce 
O catâlogo (303 p.p. muito ilustradas) estâ 

estruturado em analogia com a linguagem ci-
nematogrâfica (Découpage, Piano fixo/inte-
rior, Olhares, Travelling para trâs, Grande 
piano, Panorâmica). 

É na «Panorâmica* que vamos encontrar 
Joäo Luis Carrilho da Graça (um dos mais no-
vos arquitectos na Bienal) e dois projectos que 
jâ conheciamos («Depois do Modemismo» e 
«Domus»). 

Em Alter, uma habitaçâo social depurada 
que se agarra ao traçado da rua, como numa 
«fuga», deformando as plantas e as fachadas à 
partida iguais; em Rodâo, um quartel de 
bombeiros cuja planta «esquemâtica» e rec-
tangular se envolve depois em muros redon-
dos que parafraseiam o terreno («o contomo 
cadastral estimula o percurso do lâpis»), 

Hâ sempre uma grande doçura nas formas 
«inventadas» da arquitectura de Carrilho da 
Graça. E como que um desejo de rivalizar 
com a natureza o modo como interrompe o 
desenvolvimento de geometrias simples, inter-
vaiando-as, descontinuando-as, partindo-as. 
Os desenhos finais sâo sempre organismos 
complexos onde o nosso olhar se perde, per-
dendo o ponto de partida: tâo naturais (ou tâo 
pouco) como o labirinto pré-historico que ele-
geu para emblema. 

Simbolismo Agressivo 
Manuel Vicente, José Daniel Santa-Rita e' 

Joäo Maia Macedo, constituem uma équipa 

presente com o jâ conhecido trabalho de recu-
peraçâo da Casa dos Bicos. 

O dramatismo luminoso da escadaria cen-
tral e as saidas por onde passa, entre os pia-
nos de mârmore e as folhas de quadricula de 
ferro cruzando arcos, fendas no tecto e pilares 
«em vidro», ocupam duas grandes fotografias. 

Faltaria ainda mostrar um duro contra-luz 
do Tejo através de uma das janelas desenha-
das por Antonio Marques Miguel (da loggia 
por exemplo) para que o tema da Bienal «vu 
de l’intérieur» adquirisse mais duplicidade, 
mostrando a fragmentaçào espacial interior a 
aquietar-se na imagem mais erudita da recu-
peraçâo da mâscara-fachada que segura con-
tém e pâra o exterior, mediando-o lentamen-
te de luz e âgua a pedras e ferro com sentido. 

Plano Americano 
Quanto ao panorama internacional, é von-

tade de Nuno Portas nâo encontrar na Bienal 
os «excessos mais polémicos» ou os «papas» do 
pos-modemismo que estariam no Centro 
Pompidou dedicando-se aos seus prazeres me-
ta-linguîsticos e de onde estaria arredada a 

«poética do homem-comum». A Bienal séria 
assim um lugar mais sereno, mais comprome-
tido com a praxis e menos panfletârio; quase 
que «mais Modemo» jâ que se oporia, pelo 
que näo mostrava, ao que séria correcto espe-
rar de uma exposiçâo em Paris e em 1985. 

Mas a presença de Mario Botta, Frank O. 
Gehry, Rafael Moneo, Christian de Portzam-
parc, Emilio Ambasz, Cooperativa Himmel-
blau, Fabio Reinhart e Aldo Rossi, Studio 
GRAU, Vittorio Gregotti, Zaha Hadid, Hans 
Hollein, Oriol Bohigas, Richard Meier, Ales-
sandro Mendini e Alchimia, Paolo Portoghe-
si, Franco Purini e Laura Thermes, Oscar 
Tusquets e de muitos outros de que eu nunca 
ouvira falar mas cujos trabalhos muito boni-
tos e estimulantes percorrem o bem paginado 
catâlogo, desmentem um pouco essa ideia. 

Reflectindo certamente o ponto de vista e os 
parâmetros iniciais definidos por Jean Nouvel 
e a sua équipa, o catâlogo da Bienal «pecarâ», 
talvez, por ihe faltar ostensivamente (volte-
mos ao cinema) umas pâginas de «Plano Ame-
ricano»; de resto serâ uma bêla viagem pela 
boa arquitectura Modema, Tardo-Modema e 
Pôs-Modema que se vai fazendo nestes anos 
oitenta. 

E viva a Arquitectura Portuguesa! 


